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1 - INTRODUÇÃO 

 

 Este material tem a finalidade, de apresentar brevemente, as atividades 

relacionadas ao Sub-Programa 22.1 – Monitoramento da População Remanejada, 

sob responsabilidade de execução da Empresa ProGeta Ltda. 

O relatório descreve as atividades desenvolvidas no Programa de 

Monitoramento, pela equipe, no período compreendido de Março a Agosto de 

2011.  

Destaca-se no conteúdo o documento anexo, trata de um relatório 

comparativo das famílias visitadas na etapa T3 e que também estão sendo 

assistidas pelo Programa da Assistência Técnica e Social (ATS), sob 

responsabilidade da ETS/PROGETA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
       



   

  

O relatório da Etapa T2 foi entregue em Fevereiro deste ano e no mês 

subseqüente, deu-se andamento às atividades de planejamento, previstas para o 

início da etapa T3. 

No inicio do mês de Março, ocorreram três reuniões com a equipe a fim de 

se discutir o planejamento da próxima etapa.  

Os conteúdos em pauta se referenciaram, substancialmente, ao público 

alvo, onde decidiu-se focar, detalhadamente, os beneficiários que estão 

apresentando uma condição de vulnerabilidade, ainda, evidenciada na Etapa T2. 

Para tanto, seguiremos no relatório T3, a mesma linha metodológica adotada 

anteriormente, para que se possa, identificar as famílias e concomitamente a esta 

apuração, verificar se estas também estão evidenciadas no Programa de 

Assistência Técnica e Social, de acordo com as abordagens de campo que este 

programa confere. 

Também foi realizada a reunião da Progeta com o Sr. Godoy (FCE) e Sr. 

Ramon, a fim de expor os resultados do Relatório – Etapa T2 do monitoramento, 

a dinâmica que o programa de monitoramento prevê e que pode ser um 

instrumento técnico-metodológico do panorama socioeconômico das famílias, 

sobretudo se utilizado com interface com o Programa da Assistência Técnica e 

Social (ATS). 

Já na segunda quinzena do mês, a equipe promoveu uma reunião para 

definir a próxima intervenção de campo, prevista ainda para o primeiro semestre, 

na Etapa T3 deste trabalho. Foi uma reunião que tratou sobre os aspectos da 

escolha dos técnicos, avaliação do desempenho dos técnicos que realizaram as 

abordagens no T2, assim como tratou das questões de prazo das entrevistas, 

deslocamento dos técnicos, dentre outras. 

Foi estabelecido contato com a FCE, para obter a relação de beneficiários 

(SC) assistidos pelo Programa de Assistência Técnica e Social, sob 

responsabilidade da EPAGRI.   

            Desta forma, os assuntos discutidos nestas reuniões foram aprofundados 

qualitativamente, objetivando uma maior dinâmica nesta próxima etapa. 

No mês de Abril a equipe responsável pelo Programa de Monitoramento 

das Famílias Remanejadas selecionou para a Etapa T3, conforme estabelecido 

 no Termo de Referência, as famílias que se encontram, consideravelmente 



   

  

em situação de maior vulnerabilidade econômica e social, ou seja, que ainda não 

adquiriram condição mínima de emancipação até este momento do processo.  

A partir disso, a equipe estabeleceu que, metodologicamente neste momento do 

trabalho, a análise será pautada nos fatores (sociais e econômicos - da família e 

propriedade) responsáveis pela evolução das famílias durante o período do T1 e 

T2, comparativamente, para que possamos visualizar sua atual condição na 

Etapa T3.  

Para incrementar a análise individual das famílias que estão nesta 

condição, foram identificadas também quais delas estão inseridas no Programa 

de Assistência Técnica e Social (ATS).  

Assim, neste levantamento comum a ambos os programas, se tornará viável uma 

avaliação conjunta, quanto às situações dessas famílias, onde poderá se 

constatar e identificar o objeto crítico (ou seja, que elementos de ordem estrutural 

ou funcional podem estar dificultando a mobilidade destas famílias).  

O objetivo a ser atingido, neste momento foi o de visualizar, no T3 o real 

público vulnerável, e apontar quais elementos de sua composição (social e/ou 

econômico) que pode ser fator para a sua emancipação. 

No decorrer dos trabalhos, pretendeu-se desenvolver conteúdo referente a esta 

observação das famílias em ambos os programas, como forma de 

complementação do trabalho que compreende o monitoramento.  

          No andamento dos procedimentos referentes à Etapa T3 do 

monitoramento, foram realizadas várias reuniões da equipe Progeta com os 

demais responsáveis pela coleta dos dados de campo e estruturação de conteúdo 

comparativo para as etapas T3 –T2. 

Ocorreram sucessivas reuniões nas datas abaixo que se seguem: 

Dia 07 – reunião para tratar /rever os resultados da análise de dados em relação 

ao comparativo das famílias do CO.  

Dia 10 - Busca e preparo do material para as visitas: questionários, planilhas de 

controle, mapeamento das localidades e equipamentos como máquina fotográfica 

e disponibilização do carro da empresa para os técnicos. 

Dia 13 - Reunião on line com os técnicos de campo de Alpestre/RS. 

Dia 14 - Inícío do trabalho de campo. 



   

  

Dia 21 - Reunião presencial em Chapecó com os técnicos de campo de 

Alpestre/RS para verificar possíveis ajustes a partir do início do trabalho. Não 

houve a necessidade de alterar detalhes no processo. Os técnicos organizaram o 

fluxo de suas visitas. 

Nesta mesma data, contato (via email) com a técnica de campo e assistente 

social, que iniciará a partir do dia 13/07 as demais famílias, sobretudo as que se 

localizam no Reassentamento Rural Coletivo de Mangueirinha. A finalidade do 

contato foi para fornecer orientações sobre o trabalho de campo. 

Dia 27 - Reunião (on line) com os técnicos de campo de Alpestre/RS para 

acompanhamento do trabalho e planejamento semanal. 

Dia 29 – Contato com técnico de campo que atua na Assistência Técnica e Social 

para solicitar a relação das famílias atendidas na ATS e que também estão 

contempladas no monitoramento. 

Dia 30 – reunião para tratar / rever dados, juntamente com a analista da equipe 

responsável pela fomentação na base de dados, onde a mesma encaminhou o 

comparativo das famílias do RS e SC. 

  As atividades do monitoramento, desenvolvidas no mês de Julho, 

compreenderam, fundamentalmente, as saídas a campo. 

Neste momento da Etapa T3, foram aplicados os 101 questionários que 

envolvem a amostra.  

Dentre este quantitativo, estão as 42 famílias do Reassentamento Rural 

Coletivo, localizadas no município de Mangueirinha/PR.  

Parte dos técnicos de campo finalizaram, na primeira quinzena do mês de 

Julho, as entrevistas com famílias que se encontravam mais distantes dos 

municípios atingidos, assim como entrevistaram famílias nas localidades mais 

próximas que residiam em vários municípios. Já na segunda quinzena do mês, 

um técnico finalizou as aplicações do questionário da etapa T3 em Alpestre, como 

também no reassentamento rural coletivo, onde permaneceu por quatro dias no 

local. 

A equipe do escritório ficou responsável pela organização e coordenação 

dos técnicos neste período, interagindo com os mesmos (via internet ou telefone) 

quando solicitavam, garantindo as condições plenas para o desenvolvimento do 

trabalho.  



   

  

Os técnicos de campo visitaram as 110 famílias previstas nesta etapa. 

 Também foi elaborado o material contendo uma análise comparativa deste 

público (Etapa T3), onde foi analisado o conteúdo dos dados das famílias nas 

etapas anteriores do Programa de Monitoramento juntamente com os dados que 

o Programa da Assistência Técnica e Social forneceram ao longo das 

intervenções.  

A intenção, neste caso, além de atender uma normativa do Termo de 

Referência, é a de cruzar os dados em questão, a fim de analisar, 

fundamentalmente, os indicativos percentuais que mostram uma parte 

significativa desta amostra em condições de vulnerabilidade.  

Foi realizada reunião de equipe para tratar do desenvolvimento deste 

material numa perspectiva de que possa ser utilizado como subsídio e 

complementação das informações no Relatório T3, assim como para a 

continuidade e intervenção dos profissionais inseridos no Programa de 

Assistência Técnica e Social.  

Quanto aos questionários aplicados pertinentes a esta etapa do trabalho, 

começaram a ser digitados no final deste mês e o indicativo é que, sua digitação 

seja finalizada no mês de Setembro. 

O material da análise comparativa está em anexo, compondo este relatório 

semestral do Programa de Monitoramento. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório Comparativo 

Programa de Monitoramento das Famílias Remanejadas – Sub-programa 22.1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis, agosto de 2011 

  

PROGETA Projetos e Gestão Ambiental Ltda. 

CNPJ: 03.891.158/0001-97  

Rua: Desembargador Vitor Lima, nº260, sala 704  

CEP 88040-400: Florianópolis/ SC 

Fone: (48) 32092113 



 2 

Equipe Técnica 
 
Coordenação Geral 
Luiz Antônio Medeiros da Silva 
Arquiteto 
Planejamento Urbano e Regional. Msc. 
 
Analistas Sociais 
Júlia Tabarin Volponi – Assistente Social 
Luciana de Melo Nunes dos Anjos – Assistente Social 
 
Agradecimento à Equipe FCE 
Valderes Brunett o Anghinoni – Assistente Social 
José Carlos Michalowski – Técnico em Agropecuária 
 
Execução 
PROGETA – Projetos e Gestão Ambiental Ltda. 
Rua: Desembargador Vitor Lima, 260, sala 704 
Madison Center - Trindade - CEP: 88040-400 
Florianópolis/SC 
Fone: (48) 3209.2113 
 
Realização 
FCE – Foz do Chapecó Energia S.A. 
Rua: Tenente Silveira, 225 – 10º. Andar 
Edifício Hercules – Centro – CEP: 88010-300 
Florianópolis/SC 
Fone: (48) 3029.5085 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3 

SUMÁRIO 

 

1. Introdução 

2. Público Analisado 

2.1 Famílias de Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

2.2 Famílias do Canteiro de Obras 

2.3 Famílias do Reassentamento Rural Coletivo 

3. Conclusão 

Apêndice A – Público de SC monitorado na Etapa T3 

Apêndice B – Público do RS monitorado na Etapa T3 

Apêndice C – Público do Canteiro de Obras (SC-RS) monitorado na Etapa T3 

Quadro 1: Famílias de SC e RS no Quadrante de Vulnerabilidade Econômica e 

Social (Q3) 

Quadro 2: Famílias do Canteiro de Obras no Quadrante de Vulnerabilidade 

Econômica e Social (Q3) 

Gráfico 01: T1 e T2 – Fatores internos à propriedade (SC-RS) 

Gráfico 02: T1 e T2 – Fatores internos à família (SC-RS) 

Gráfico 03: T1 e T2 – Fatores internos à propriedade (CO) 

Gráfico 04: T1 e T2 – Fatores internos à família (CO) 

Gráfico 05: T1 – Fatores internos à propriedade (RRC) 

Gráfico 06: T1 – Fatores internos à família (RRC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 4 

1. Introdução 

 

  Desde 2007 a empresa Progeta – Projetos e Gestão Ambiental Ltda 

executa o sub-programa 22.1 do Programa de Monitoramento estabelecido no 

Projeto Básico Ambiental (PBA) acompanhando e avaliando as famílias remanejadas 

pela Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó com o intuito de sugerir melhorias e indicar 

caminhos para a valorização dos aspectos decorrentes desta ação. 

  Até o presente relatório foram realizadas as etapas T0-T1-T2 e no ano 

corrente realiza-se a etapa T3, a qual tem como objetivo avaliar o momento de 

estabilização das famílias remanejadas. 

  Conforme metodologia adotada desde o início dos trabalhos, no relatório da 

Etapa T3 serão analisadas 110 famílias, sendo 36 famílias advindas do Canteiro de 

Obras e 42 famílias situadas no Reassentamento Rural Coletivo. A outra parte 

corresponde às famílias remanejadas tanto para municípios de SC quanto RS. 

  O relatório a seguir tem como objetivo analisar os fatores e aspectos (sociais 

e/ou econômicos) que variaram e influenciaram no movimento delas para o 3º 

quadrante do gráfico utilizado para representar a situação de vulnerabilidade social e 

econômica das mesmas, formando o público selecionado para o monitoramento na 

Etapa T3. Ainda aproveita-se para reunir informações do Programa de 

Monitoramento das Famílias Remanejadas com o Programa de Assistência 

Técnica e Social, ambos definidos no PBA. 

 

 

 

 

 

 



2. Público Analisado 

 

Para a Etapa T3 seguiram-se as determinações do Termo de Referência 

priorizando as famílias em situação de maior vulnerabilidade, tanto social quanto 

econômica, por isso o público analisado nesta etapa foi reduzido, mesmo 

considerando 100% do Canteiro de Obras e Reassentamento Rural Coletivo. 

 

 

2.1 Famílias de Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

 

Baseados no Relatório da Etapa T2 e nos Gráficos T1 e T2: Fatores 

internos à família (SC-RS) e Gráficos T1 e T2: Fatores internos à propriedade 

(SC-RS), compararam-se a situação social e econômica das famílias monitoradas. 

Dentro dos fatores internos relacionados à família, enquanto na primeira 

etapa 82 famílias estavam posicionadas dentro do 3º quadrante que corresponde à 

situação de vulnerabilidade econômica e social, na etapa T2 observa-se uma 

redução desse grupo para 28, aumentando a concentração no 4º quadrante o qual 

representa vulnerabilidade somente no aspecto econômico. 

Em relação aos fatores internos à propriedade, na etapa T1 não havia 

família no 3º quadrante e na etapa T2 já encontramos 5 famílias, sendo que uma 

delas, a F126, está localizada no quadrante de vulnerabilidade econômica e social 

tanto quando analisamos os fatores sociais quanto econômicos. 

No quadro 1 resume-se o movimento e definição do público monitorado de SC 

e RS para a Etapa T3 e os gráficos, em seguida, possibilitam a visualização dos 

aglomerados, assim como, quais famílias estão no 3º quadrante e que serão 

monitoradas nesta próxima etapa. 
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Quadro 1: Famílias de SC e RS no Quadrante de Vulnerabilidade Econômica e 
Social (Q3) 

 

RS-SC 

Fatores Internos à Família Fatores Internos à Propriedade 

T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 Observações 

F010 F010 F066 - - F120 - F046 

Essas cinco famílias estavam no Q4 e foram para o 
Q3 

F011 F011 F067 F067 F123 F123 - F060 

F012 F012 F069 - F125 - - F062 

F013 - F079 F079 F126 F126 - F082 

F014 - F081 - - F127 - F126 

F015 - F082 - F128 -    

F016 - F083 - F129 -    

F018 - F087 - F130 F130 

Obs: Na Etapa T1 havia quatro famílias no Q1 (F022, F048, F083 e 
F159) e na etapa T2 aumentaram as famílias neste Q para +-54); As 

famílias F148 e F132 estavam no Q4 e subiram ficando na linha entre os 
Q1 e 2; 

F020 - F089 - F132 F132 

F023 F023 F090 - F133 - 

F026 F026 F091 F091 F134 
- 
 

F027A - F092 F092 F135 F135   Legenda: 

F027B - F093 F093 F136 -   Atendidos pela ATS 

F028 - F094 - F138 -    

F029 F029 F095 - F140 F140    

F031 F031 F096 - - F141    

F032 - F097 - F142 -    

F036 - F098 F098 F143 -    

- F050 F099 - F144 -    

F053 F053 F101 - F145 -    

F055 - F104 - F146 -    

F056 F056 F105 - F148 -    

F057 - F106 - F149 -    

F058 F058 F112 - F154     

F059 - F114 - F155 -    

F060 - F115 F115 F156 F156    

F061 - F116 - F157 -    

F062 - F117 - F158 -    

F063 - F118 -      

Obs: Famílias F064, F054 e F086 que estavam 
no quadrante 1 desceram para o quadrante 4; 

Estavam no quadrante 2 as famílias F050, F052, 
F048, F127, F051, F049, F030 e também 

desceram para o quadrante 4.  Apenas a F030 
está no T2 em cima da linha entre os quadrantes 

1 e 4. 
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Gráfico 01: T1 e T2 – Fatores internos à propriedade (SC-RS) 
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Gráfico 02: T1 e T2 – Fatores internos à família (SC-RS) 
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Podemos observar também, na etapa T1, algumas famílias em situação 

econômica melhor relacionada aos fatores internos à família (F046, F064, F054, 

F055, F086, F119 e F157), mas que na etapa T2 movimentaram-se para o 4º 

quadrante, alterando a característica anterior. 

Em relação aos fatores internos à propriedade, na Etapa T1 havia 4 famílias  

(F022, F048, F083 e F159) no 1º quadrante do gráfico, indicando estarem em 

situação melhor socialmente e economicamente, continuando neste mesmo 

quadrante na Etapa T2. Nesta mesma etapa, mais 50 famílias melhoraram sua 

situação interna e subiram do 4º quadrante para o 1º quadrante, como podemos 

observar novamente nos gráficos apresentados. 

A partir dos gráficos e baseados da metodologia adotada para monitorar as 

famílias e avaliar os fatores sociais e econômicos que sofreram alteração, para a 

Etapa T3 foram selecionadas somente as famílias que se encontravam no 3º 

quadrante, como já explicado, aquelas que estão em maior vulnerabilidade 

econômica e social.  

Na etapa T3 do Programa de Monitoramento serão monitoradas 19 famílias 

em Santa Catarina1 (F023, F026, F029, F031, F046, F050, F053, F056, F058, F060, 

F062, F067, F079, F082, F091, F092, F093, F098, F156), sendo que 06 dessas 

também são atendidas pelo Programa de Assistência Técnica e Social (F046, F050, 

F067, F082, F091 e F098). 

No Rio Grande do Sul são 13 famílias2 (F010, F011, F012, F115, F120, 

F123, F140, F126, F132, F127, F130, F135, F141), sendo que 09 também são 

atendidas pelo Programa de Assistência Técnica e Social, conforme mostramos nos 

quadros do apêndice B com as análises das equipes sobre a situação atual dessas 

famílias (F010, F011, F115, F123, F126, F132, F127, F130, F141). 

                                                 
1
 Ver apêndice A – Público de SC monitorado na Etapa T3 

2
 Ver apêndice B – Público do RS monitorado na Etapa T3 



2.2 Famílias do Canteiro de Obras 

 

As famílias remanejadas do Canteiro de Obras sempre foram monitoradas no 

seu todo, como definido no Termo de Referência. 

Como um dos objetivos deste relatório é analisar o porquê do movimento das 

famílias entre os quadrantes do gráfico que mensura a vulnerabilidade 

socioeconômica das mesmas, na Etapa T1, 18 das 36 famílias encontravam-se no 

3º quadrante do gráfico de vulnerabilidade, indicando ainda insuficiências tanto 

nos aspectos sociais quanto nos econômicos.  

 
 

Quadro 2: Famílias do Canteiro de Obras no Quadrante de Vulnerabilidade 
Econômica e Social (Q3) 

 

CO 

Fatores Internos à 
Família 

Fatores Internos à 
Propriedade 

T1 T2 T1 T2 

F019  - - 

F034A  - - 

F034B  - - 

F037  - - 

- F039 - - 

F040  

F041  

F042  

F068 F068 

F070  

F072  

F073  

F074  

F077  

F108  

F109  

F113 F113 

F151  

F153  

 

 

No quadro 2 ressaltamos as famílias que estão neste mesmo quadrante na 

Etapa T2. Nota-se que as famílias F039, F068 e F113 são as que estavam em pior 
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situação na última etapa monitorada, sendo que a F039 passou do 4º quadrante, 

aonde os aspectos sociais são positivos, para o 3º quadrante. 

Estas três merecerão maior atenção no momento de análise do relatório da 

Etapa T3, buscando sempre verificar o porquê do movimento e sua situação social e 

econômica no momento da análise. 

A partir da interlocução entre os programas de Monitoramento das Famílias 

Remanejadas e Assistência Técnica e Social foi feito uma junção das informações 

sobre as situações até a Etapa T2 (Apêndice C). 
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Gráfico 03: T1 e T2 – Fatores internos à propriedade (CO) 
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Canteiro – Fatores internos à propriedade – T2 
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Gráfico 04: T1 e T2 – Fatores internos à família (CO) 
 
 

Canteiro – Fatores internos à família – T1      Canteiro – Fatores internos à família – T2 
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2.3 Famílias do Reassentamento Rural Coletivo 

 

 

As famílias do Reassentamento Rural Coletivo ainda não tinham passado 

pelo monitoramento da etapa T2, desse modo, a comparação não foi possível até a 

elaboração deste relatório. 

Os apontamentos e observações do Anexo A do Relatório T2 – Programa de 

Monitoramento das Famílias Remanejadas (p.97), de fevereiro de 2011, serão 

considerados para a elaboração do relatório da Etapa T2 do monitoramento, aonde 

todas as famílias do RRC foram consideradas. 

 

Gráfico 05: T1 – Fatores internos à propriedade (RRC) 

Mangueirinha/PR - Fatores internos à propriedade
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Gráfico 06: T1 – Fatores internos à família (RRC) 

Mangueirinha/PR - Fatores internos à família
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A partir dos gráficos da etapa T1 do RRC, acima, famílias que se 

encontravam no 3º quadrante receberão atenção especial para o monitoramento de 

sua movimentação entre uma etapa e outra. 

 

 

 

 



Conclusão 

 

A partir dos dados analisados nas etapas do processo (T1 e T2), percebe-se 

que o número de famílias em situação de vulnerabilidade social e econômica 

reduziu.  Isso se deve a melhor organização da propriedade, inserção social na nova 

localidade e também da assistência técnica recebida. 

O acompanhamento na Assistência Técnica e Social possibilita uma 

aproximação maior com a realidade dessas famílias, e a reunião dos dados de 

ambos programas servirá como parâmetro para subsidiar as ações interventivas da 

assistência técnica. 

Para o relatório da Etapa T3 será priorizado o público monitorado que ainda 

apresenta alguma fragilidade e que até o momento, não adquiriu emancipação.  

 



Apêndice A – Público de SC monitorado na Etapa T3 

 

Famílias em Santa Catarina atendidas pelo Programa de Monitoramento e também Programa de Assistência Técnica e 

Social: 

 

Nº Família PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F046 

- - Linha São José São Carlos/SC 

Não foi repassado informações pela equipe da ATS – EPAGRI/SC 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de 
inserção – local 

Fatores de 
inserção – 
regional 

- As atividades de 
lazer caíram de 06 
para 03 pontos. 

- Diminuiu para 02 
os familiares 
trabalhando na 
propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era mais de 
R$ 800). 

- A renda de produção 
caiu para até 01 SM 
(eram 02 SM). 

- A tipologia da residência é 
mista (era madeira). 

- A água é via poço/fonte 
(era encanada). 

- Os pontos da situação pós 
remanejamento caíram de 
35 para 21. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de baixa 
tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- A distância à 
assistência 
médica é de 5 a 
10km (era até 
5km). 

Sem alterações 
com diminuição 
de valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F050 

- - Linha São José São Carlos – SC 

De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC estão satisfeitos, o casal pratica agricultura de subsistência e ambos recebem aposentadoria.  
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção – 
local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- O lixo é queimado 
(era enterrado). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 34 para 33. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a pontuação 
ref. Aos meios de 
transporte. 

- A distância à 
assistência médica é de 
5 a 10km (era até 5km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F067 - - Linha Joana Lindóia do Sul – SC 
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De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC, foi embora, não reside mais em Lindóia do Sul. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 08 para 03 
pontos. 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 34. 

- Diminuíram os bens de 
comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens de 
conforto. 

- Diminuiu a qtde. de máq. 
E equip. de baixa 
tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de máq. 
E equip. de alta tecnologia. 

- Diminuiu a pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a pontuação de 
produção vegetal. 

- Diminuiu a pontuação de 
benfeitorias. 

- Não é mais utilizada mão 
de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- Há somente linha 
telefônica de celular 
(era particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F082 - - 
Linha Nossa S. da 

Saúde 
Lindóia do Sul – SC 



 20 

De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC, foi embora, não reside mais em Lindóia do Sul. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 2ª 
série. 

- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era mais de 
R$ 800). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 26. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Não há mais 
automóveis (era 01 
carro). 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F091 

- - Linha Pinheirinho Paial – SC 

De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC, a situação econômica é estável. Mantém boa produção de subsistência. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à Fatores internos à Fatores internos à Fatores internos à Fatores de inserção Fatores de inserção 
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família – sociais família – 
econômicos 

propriedade – 
sociais 

propriedade – 
econômicos 

– local – regional 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era mais de 
R$ 800). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 

- A água é via 
poço/fonte (era rede 
comercial). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 35. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Ao 
nível tecn. De 
produção. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

Nº Família PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F098 

- - Fernando Machado Cordilheira Alta – SC 

De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC, este produtor sempre recebeu as devidas orientações técnicas da Epagri, porém muito pouco 
tem as aplicado, nem mesmo o calcário retirado no ano de 2010 foi aplicado na lavoura. Alega falta de mão de obra. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

Fatores internos à 
propriedade – sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 

Fatores de 
inserção – local 

Fatores de 
inserção – 
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econômicos econômicos regional 

Sem alterações 
com diminuição de 
valores. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- O tipo de 
assistência médica 
passou de particular 
para público. 

- A água é via poço/fonte 
(era encanada). 

- Os pontos da situação pós 
remanejamento caíram de 
39 para 36. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. 
Aos meios de 
transporte. 

- Não há mais 
linha telefônica 
(era particular). 

- A distância à 
sede municipal é 
de 11 a 20km (era 
de até 10km). 

Sem alterações 
com diminuição 
de valores. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

Famílias em Santa Catarina atendidas somente pelo Programa de Monitoramento:  

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F023 

- - Linha Taquarinha Águas de Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os - Não há mais - A tipologia da - Diminuíram os bens de - Diminuiu a Sem alterações com 
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familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
601 a R$ 800). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM) 

residência é mista 
(era alvenaria). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
bom (era ótimo). 

- A água é via 
poço/fonte (era rede 
comercial). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- O lixo é queimado 
(era recolhido). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 38 para 35. 

comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens de 
conforto. 

- Não há mais 
automóveis (era 01 
carro). 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- A propriedade não 
tem mais serviço de 
correio. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era até 
5km). 

- A distância à sede 
municipal é de 11 a 
20km (era até 10km). 

diminuição de 
valores. 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F026 

- - Linha Maidana Águas de Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 35. 

- Diminuíram os bens de 
comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens de 
conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- Há somente linha 
telefônica de celular 
(era particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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SM). - Não há mais 
automóveis (era 01 
carro). 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de média 
tecnologia. 

- Diminuiu a pontuação 
de produção animal. 

- Diminuiu a pontuação 
de benfeitorias. 

- Não recebe assistência 
técnica. 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F029 

- - Linha Dom José Caxambu do Sul/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 38 para 29. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens de 
conforto. 

- Diminuiu a pontuação 
de produção vegetal. 

- Diminuiu a pontuação 
de benfeitorias. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 5 a 10km (era até 
5km). 

 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F031 

- - Linha Sanga Rosa Caxambu do Sul/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 3ª 
série. 

- O tempo de 
residência é de até 6 
meses (antes era de 1 
a 2 anos). 

- As atividades de lazer 
caíram de 03 para 
zero. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
R$ 401 a R$ 600 (era 
de R$ 601 a R$ 800). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- O lixo é queimado 
(era enterrado). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 38 para 29. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F053 

- - Centro Caxambu do Sul/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era mais de 
R$ 800). 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
ruim (era bom). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 27. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- Não há mais linha 
telefônica (era 
celular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F056 

- - Bairro Sto Antonio Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 2ª 
série. 

- Diminuiu para zero os 
familiares trabalhando 
na propriedade (era 
01). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 35. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F058 

- - Linha Bom Retiro Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 2ª para a 1ª 
série. 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F060 

- - Linha Tope da Serra Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- A água é encanada 
(era rede comercial). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- O lixo é queimado 
(era recolhido). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 29 para 20. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Não há mais 
automóveis (era 01 
carro). 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- A propriedade não 
tem mais serviço de 
correio. 

- A distância à sede 
municipal é acima de 
20km (era de até 
20km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F062 - - Linha Tope da Serra Chapecó/SC 
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Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 6ª para a 4ª 
série. 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- A água é encanada 
(era rede comercial). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 28 para 20. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

- A propriedade não 
tem mais serviço de 
correio. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F079 - - 
Linha Nossa S. da 

Saúde 
Lindóia do Sul/SC 
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Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para zero os 
familiares trabalhando 
na propriedade (era 
01). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (era 01 
SM). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
bom (era ótimo). 

- A água é via 
poço/fonte (era rede 
comercial). 

- O lixo é queimado 
(era enterrado). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 26. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F092 

- - Linha Cachoeira Chapecó/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 
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Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de 
inserção – local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para zero os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 35 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. Aos 
meios de 
transporte. 

- Não há mais linha 
telefônica (era 
telefone público). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F093 

- - - Planalto Alegre/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de 
inserção – local 

Fatores de inserção 
– regional 
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- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 

- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 34. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F156 

- - Linha Tope da Serra Planalto Alegre/SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de 
inserção – local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 2ª 
série. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 

remuneradas. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 35 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de média 
tecnologia. 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 

transporte. 

 

 

  

 

 

Apêndice B – Público do RS monitorado na Etapa T3 

 

Famílias no Rio Grande do Sul atendidas pelo Programa de Monitoramento e também Programa de Assistência Técnica e Social: 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F010 

- - Linha Gaúcha Alpestre/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, o beneficiário está separado da esposa, residindo sozinho na propriedade. Apesar de satisfeito com a 
propriedade adquirida não participa da comunidade e demonstra fragilidades emocionais em razão da separação. Está desanimado, não investiu 
em plantio de grãos, somente plantou mandioca para alimentação do gado de corte que mantém na propriedade, sendo esta a única atividade de 
renda. Há limitações financeiras para a condução da propriedade e manutenção, aludindo trabalhar fora da propriedade para obtenção de 
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recursos. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada alta. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 02 
SM). 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 
- Não há mais linha 
telefônica (era 
particular) 

- Não é ativo na sua 
associação de classe 
(era ativo). 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F011 

- - Linha Enc. Gaúcha Alpestre/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, o casal tem problemas de saúde o que limita muito o exercício de atividades na propriedade. Estão 
adaptados ao local, inseridos na comunidade e satisfeitos com a propriedade que necessita de organização e limpeza. O casal está pleiteando 
recebimento de benefício do INSS. O plantio efetuado e a criação de gado é somente para consumo na propriedade. Arrenda o restante da área. 
O problema de saúde é limitante para as atividades laborais. Há limitações financeiras e têm dificuldades para se manter, são auxiliados através 
de recursos repassados pelos filhos. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada alta. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 3ª 

- Não há mais 
familiares com 

- A tipologia da 
residência é mista 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

- Sem alterações com 
diminuição de 

- Sem alterações com 
diminuição de 
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série. 
- Não há familiares 
trabalhando na 
propriedade (eram 02) 

atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM) 

(era alvenaria). 
- O padrão de 
habitação caiu para 
bom (era ótimo). 
- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 35. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

valores. valores. 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0115 

- - Linha Sutili Benjamin Constant/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, A família está satisfeita com a propriedade adquirida a qual mantém organizada. Participam da 
comunidade evangélica no município de São Valentim estando inserida socialmente. Arrenda parte da lavoura para complementação da renda. O 
plantio é efetuado somente para o consumo e as orientações devem ser para a diversificação de produção. A beneficiária é aposentada e recebe 
ainda o benefício do falecido marido, com a renda que provém do arrendamento estão em situação econômica estável. Sua situação de 
vulnerabilidade é avaliada baixa. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- O esgoto é a céu 
aberto (era fossa). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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caíram de 39 para 38. baixa tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0123 

- - Linha São Valentin Rio dos Indios/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, a família está adaptada ao local e satisfeita com a propriedade adquirida a qual ainda necessita de 
organização. Não participa efetivamente da comunidade em razão do problema da filha (Síndrome de Down), a qual recebe benefício (BPC). As 
atividades da propriedade são voltadas para o consumo, efetua o plantio de grãos, pequenas culturas e cria gado. Apesar do potencial da 
propriedade não há o investimento necessário por falta de recursos. O beneficiário trabalha como diarista para agregar renda familiar. Sua 
situação de vulnerabilidade é avaliada média. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
601 a R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- O lixo é queimado 
(era enterrado). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 33. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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até 01 SM (eram 02 
SM). 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0126 

- - Linha Salto Farias Sev. De Almeida/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, a família do beneficiário passou por sérios problemas de adaptação ao local, no entanto, após o 
recebimento da Escritura, o que proporcionou condições de obtenção de bloco de notas e enquadramento como munícipes está situação 
melhorou relativamente. A família está mais adaptada, porém não participa efetivamente de eventos da comunidade apesar do bom 
relacionamento com os vizinhos. A distância da sede municipal e a falta de transporte coletivo é fator que interfere no processo de adaptação. Não 
tem noções de gerenciamento e condução da propriedade, pois não tem perfil de agricultor, na propriedade de origem vivia como pescador. O 
plantio de pequenas culturas, a criação de gado efetuado é somente para consumo na propriedade, o restante da área é cultivada em parceria. 
Apresentam condições limitantes para investimentos em razão da falta de perfil e de recursos. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada alta. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 3ª 
série. 
- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 
zero. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 
- Sem renda de 
produção (era 01 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- O lixo é queimado 
(era enterrado). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 33. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0127 

- - Linha Salto Farias Sev.de Almeida/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, o beneficiário não está adaptado e integrado na comunidade. Demonstra relativa satisfação com a 
propriedade, porém não conserva e não mantém organizada. Procura seguidamente deslocar-se para o local de origem. Planta somente 
pequenas culturas e hortaliças para consumo. Arrenda a propriedade para terceiros de onde obtém renda, além de trabalhar como diarista 
eventualmente. Comenta sobre a intenção de vender a propriedade e retornar ao município onde residia anteriormente. Sua situação de 
vulnerabilidade é avaliada alta. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 05 
pontos. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 27 para 24. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 
- Não há mais linha 
telefônica (era 
telefone público). 
- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0130 

- - Linha Napoleão Sev.de Almeida/RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, a família está adaptada ao local e integrada na comunidade. Está satisfeita com a propriedade a qual 
mantém organizada. Estão em condições de estabilidade social. Trabalha em parceria com o irmão, toda a renda obtida é dividida entre os dois 
beneficiários, pois usam as duas propriedades como se fosse uma única. Procuram diversificar a produção, porém há limitações financeiras para 
investimentos. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada média. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- O lixo é queimado 
(era enterrado). 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0132 - - Linha Suzana Marcelino Ramos RS 
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De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, A família está com dificuldades para adaptação ao local, não está totalmente integrada na 
comunidade, apesar de aparentemente estar satisfeita com a propriedade adquirida. A propriedade necessita de organização e limpeza.  O 
beneficiário é pescador razão da dificuldade na adaptação, porém já está pescando no lago da Usina Hidrelétrica de Itá comercializando o que 
obtém. Está procurando diversificar a produção na propriedade através do plantio de grãos e pequenas culturas para comercialização do 
excedente. Tem dificuldades para seguir as recomendações principalmente no manejo do pomar de citros. A família tem limitações para 
investimentos por falta de recursos e noções de gerenciamento. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada média. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 2ª 
série. 
- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 30 para 26. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0141 - - Linha Catorita Trindade do Sul/RS 
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De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, a família está integrada ao local e satisfeita com a propriedade adquirida, a qual necessita de limpeza 
e organização. A atividade produtiva e através do plantio de grãos e pequenas culturas para consumo, cria gado de corte para comercialização, 
está implantando reflorestamento de eucaliptos. Tem dificuldades para uso de tecnologia e atendimento às recomendações. Para viabilizar a 
renda familiar trabalha como pedreiro e carpinteiro no município. Sua situação de vulnerabilidade é avaliada média. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
401 a R$ 600). 

- A água é encanada 
(era rede comercial). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 35. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Famílias no Rio Grande do Sul atendidas somente pelo Programa de Monitoramento: 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F012 - - 
Linha Lagoa da 

Turca 
Alpestre/RS 
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Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- A renda de 
produção caiu para 
02 SM (era de 3 a 5 
SM) 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 

- Há somente linha 
telefônica de celular 
(era particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0120 

- - Linha Calha Erval Grande/RS 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 
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- As atividades de lazer 
caíram de 08 para 06 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 29. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Não há mais 
automóveis (era carro 
e moto). 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0135 

- -  Trindade do Sul/RS 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A faixa etária é acima 
dos 60 anos (era entre 
19-60). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 



 45 

 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F0140 

- - Linha Sbaraim Rio dos Indios/RS 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade 
passou da 4ª para a 3ª 
série. 
- As atividades de lazer 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor até 
R$ 400 (era de R$ 
601 a R$ 800). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 
- A água é via 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. aos 
meios de transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Diminuiu para zero os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

remuneradas. 
- Sem renda de 
produção (eram 02 
SM). 

- O esgoto é por 
fossa (era rede 
pública). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 35. 

geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
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caíram de 06 para 03 
pontos. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 34. 

- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

 

 

 

 

Apêndice C – Público do Canteiro de Obras (SC-RS) monitorado na Etapa T3 

 

As famílias a seguir estavam no 3º quadrante na etapa T1 e passaram para o 4º quadrante na etapa T2, melhorando apenas os 

aspectos sociais: 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F019 

- - 
Linha Vera Cruz Alta (Linha 

Pindó) 
Cunha Porã – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, a equipe estava acompanhando o beneficiário, mas no último mês não foi encontrado. Foram informados pelos 
vizinhos que havia se mudado para Planalto Alegre, embora tenham manifestado interesse em manter a propriedade. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o movimento da 
família. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 
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- As atividades de lazer 
caíram de 03 para 02 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
ruim (era bom). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 31. 

- Diminuíram os bens de 
comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens de 
conforto. 
- Diminuiu a qtde. de máq. e 
equip. de baixa tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de máq. e 
equip. de média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de máq. e 
equip. de alta tecnologia. 
- Diminuiu a pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F034a 

- - Linha Gavião Águas de Chapecó – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, a família da beneficiária está bem. Ela presta serviço aos vizinhos de diarista e planta pouco na terra. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 34 para 30. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. Ao 
nível tecn. De 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- Não há mais linha 
telefônica (era 
celular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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máq. E equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F034b 

- - Linha Alto Aguinhas São Carlos – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, o beneficiário e sua família estão muito satisfeitos na propriedade. Mantém a atividade de bovinocultura de 
leite. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
R$ 401 a R$ 600 (era 
de R$ 601 a R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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pontuação de 
benfeitorias. 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F037 

- - Linha São Sebastião São Carlos – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, o beneficiário e sua família estão muito satisfeitos na propriedade. Mantém a atividade de bovinocultura de 
leite. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 35 para 30. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F040 

- - Linha 4ª Secção Águas de Chapecó – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, estão contentes e com boa saúde, produzindo alimentos para o consumo e venda de legumes em Chapecó 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F041 

- - Linha Maidana Águas de Chapecó – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, o beneficiário arrendou parte da terra e trabalha com gado de leite em área de pastagem. Sua mãe esta 
fazendo tratamento no joelho que está bem complicado. Foi dada assistência em gado de leite. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 27. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
até 5km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 
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F042 

- - Linha Gavião Águas de Chapecó – SC 

De acordo com a ATS – EPAGRI/SC, estão todos bem de saúde e contentes; estava construindo uma lavanderia em anexo a casa; trabalha com 
gado de leite e fumo. A prefeitura arrumou a entrada de sua casa para a chegada do leiteiro. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
bom (era ótimo). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 28. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F070 - - Linha Cristo Rei Capanema – PR 
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Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para 1ª série (era 4ª). 
- Há familiares que 
precisam de cuidados 
especiais. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 601 a R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
 

- Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F072 

- - Linha São Miguel Planalto - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à Fatores internos à Fatores internos à Fatores internos à Fatores de inserção Fatores de inserção 
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família – sociais família – 
econômicos 

propriedade – 
sociais 

propriedade – 
econômicos 

– local – regional 

Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 34. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 
- A finalidade do 
crédito rural é custeio 
(era investimento). 
- Não recebe mais 
assistência técnica. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F073 

- - Linha Progresso Planalto - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 
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Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 36. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F074 

- - Linha São Paulo Capanema - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

Sem alterações com - A renda de - Os pontos da - Diminuíram os bens - Diminuiu a Sem alterações com 
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diminuição de valores. produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

situação pós 
remanejamento 
caíram de 38 para 25. 

de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Não há mais 
automóveis (era 01 
moto). 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

diminuição de 
valores. 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F077 

- - Linha Pinheiro Capanema - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F108 

- - 
LINHA ALTO 

ALEGRE 
ALPESTRE - RS 

De acordo com a ATS – ETS/ProGeta Ltda, a família está integrada na comunidade, porém pouco participa dos eventos em razão dos cuidados 
que dispensa no atendimento à mãe que reside com a família. Está satisfeita com a propriedade adquirida, a qual procura manter organizada 
seguindo as orientações repassadas. Não diversifica a produção, planta somente para o consumo na propriedade grãos e pequenas culturas. A 
renda principal é do cultivo de fumo que é plantado no terreno da mãe. Tem limitações financeiras e de mão de obra para investimentos na 
propriedade. Situação de Média Vulnerabilidade. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para 2ª série (era 4ª). 
- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 31 para 30. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 

- A distância à 
assistência médica é 
superior a 20km (era 
de 10 a 20km). 
- A distância à sede 
municipal é superior a 
20km (era de até 
20km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F109 

- - 
LINHA ALTO 

ALEGRE 
ALPESTRE - RS 

De acordo com a ATS - ETS/ ProGeta Ltda, a família está adaptada ao local e inserida socialmente na comunidade. Está satisfeita com a 
propriedade adquirida efetuando melhoria nas edificações procurando melhorar o aspecto e organização. Diversifica a produção de grãos e 
pequenas culturas para consumo na propriedade. A produção de leite é a principal fonte de renda. Apesar de atender as recomendações tem 
limitações financeiras para investimentos. Situação de Média Vulnerabilidade 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para o 
movimento da família 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- O padrão de 
habitação caiu para 
bom (era ótimo). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 33. 

média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 

 

Estas três famílias abaixo correspondem àquelas que continuaram no 3º quadrante do gráfico de vulnerabilidade econômica e 

social, sendo que a F039 movimentou-se para este por ter sofrido alterações nos fatores sociais relacionados à família: 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F039 

- - 
Área Reman – Linha 

4ª Secção 
Águas de Chapecó – SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para zero 
pontos. 
- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A água é via 
poço/fonte (era rede 
comercial). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 35 para 26. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A distância à sede 
municipal é superior a 
20km (era de até 
20km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F068 

- - 
Linha 15 de 
Novembro 

Lindóia do Sul – SC 

Estão morando na propriedade, porém com dificuldades quanto a renda e saúde, pois ele e a esposa e os 2 estão em  tratamento médico. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
dois). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 
- O padrão de 
habitação caiu para 
regular (era bom). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 24. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Há uma moto (era 
01 carro). 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 
- Não recebe mais 
assistência técnica. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F113 

- - 
LINHA ALTO 

ALEGRE 
ALPESTRE - RS 

De acordo com a ATS ProGeta Ltda, reside com a filha nas proximidades da propriedade adquirida com a qual está satisfeita. Está adaptada ao 
local, porém por limitações de saúde não participa efetivamente da comunidade. A propriedade é mantida organizada conforme as possibilidades 
da beneficiária, que é também a responsável pela condução das atividades produtivas. Planta grãos para consumo e fumo. Por receber 
aposentadoria tem uma condição economicamente estável. Situação de Média Vulnerabilidade. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 3º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para analfabeto (era 2ª 
série). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
R$ 401 a R$ 600 (era 
de R$ 601 a R$ 800). 
- Não há mais renda 
de produção (era de 
01 SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 31 para 26. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. Ao 
nível tecn. De 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 

- A distância à 
assistência médica é 
superior a 20km (era 
de 10 a 20km). 
- A distância à sede 
municipal é superior a 
20km (era de até 
20km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

As famílias a seguir se encontravam no 4º quadrante (vulnerabilidade econômica) tanto na etapa T1 quanto na etapa T2: 

 
Nº PROCESSO DE REASSENTAMENTO NOME DO LINHA MUNICÍPIO DESTINO 
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Família PROPRIETÁRIO 

F071 

- - Linha Flor da Serra Capanema - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 

- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 
- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
até 5km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F075 

- - Linha Santa Cecilia Planalto - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 
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Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para 3ª série (era 4ª). 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 601 a R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
regular (era bom). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 37. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

- Não é mais 
associado ao 
sindicato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F078 

- - Capanema - PR Capanema - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 
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- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 36. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 

- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F080 

- - 
Linha 15 de 
Novembro 

Lindóia do Sul - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, a família está bem, porém necessita de mais investimentos para viabilizar a atividade leiteira, estão buscando  
financiamentos. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer - Diminuiu a renda - A tipologia da - Diminuíram os bens - Diminuiu a Sem alterações com 
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caíram de 08 para 06 
pontos. 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

mensal para valor de 
R$ 401 a R$ 600 (era 
de R$ 601 a R$ 800). 

residência é mista 
(era madeira). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 37 para 26. 

de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

diminuição de 
valores. 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F085 

- - Linha Sanga Maravilha-SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, a família está bem. O casal é esforçado, disposto, empreendedor, características necessárias para quem quer 
se manter na terra. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 08 para 06 
pontos. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 32 para 28. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F107 

- - 
LINHA VOLTA 

GRANDE 
ALPESTRE - RS 

De acordo com a ATS ProGeta Ltda, a família está integrada, satisfeita com a propriedade e mantém a propriedade organizada, encontrando-se 
em situação social de estabilidade. Diversifica a produção trabalhando com frutas, fumo e leite.  Tem noções de gerenciamento e investem na 
propriedade. A condição econômica é relativamente equilibrada. Situação de Baixa Vulnerabilidade, em Emancipação. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 09 para 05 
pontos. 
- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 601 a R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era madeira). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Há um carro (era 
carro e moto). 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 



 67 

remanejamento 
caíram de 39 para 24. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F147 

- - Linha São Rafael Ipumirim - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, a família encontra-se numa situação econômica boa. Estão integrados na comunidade. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- A linha telefônica é 
pública (era 
particular). 
- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 
- A distância à sede 
municipal é de 11 a 
20km (era de até 
10km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F150 

- - Linha 15 de Novembro Lindóia do Sul - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, o esposo está trabalhando fora, na última visita não foi encontrada, segundo informações tinha viajado. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa família 
estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 08 para 06 
pontos. 

- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 

- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 29. 

- Diminuíram os bens de 
comunicação. 

- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 

- Diminuíram os bens de 
conforto. 

- Não há mais 
automóveis (era carro e 
moto). 

- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 

- Diminuiu a pontuação 
de produção vegetal. 

- Diminuiu a pontuação 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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de benfeitorias. 

- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F151 

- - Linha Santa Cecilia Planalto - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era de 
R$ 401 a R$ 600). 

- O padrão de 
habitação caiu para 
ruim (era bom). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- O lixo é jogado (era 
queimado) 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F152 

- - 
Linha 15 de 
Novembro 

Lindóia do Sul - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, estão bem, porém com dificuldades. A atividade de avicultura de corte, necessita de reformas e não têm  
recursos. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

Sem alterações com 
diminuição de valores. 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 36. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
pública (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 
Nº PROCESSO DE REASSENTAMENTO NOME DO LINHA MUNICÍPIO DESTINO 
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Família PROPRIETÁRIO 

F153 

- - Linha Gavião Águas de Chapecó - SC 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

Sem alterações com 
diminuição de valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 35 para 32. 

- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F154 - - Linha Alto Aguinhas São Carlos - SC 
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De acordo com a ATS EPAGRI/SC, estão satisfeitos na propriedade, depois de algumas dificuldades, o casal está melhorando a atividade de 
bovinocultura de leite. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para 5ª série (era 6ª). 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (eram 02 
SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 38 para 37. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
até 5km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F155 - - Linha Pavão Iraceminha - SC 
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De acordo com a ATS EPAGRI/SC, estão integrados com a empresa de fumo e com o Laticínio, porém necessitam de melhoria na área de leite, 
para enquadramento a Normativa 51 (Instalações), além de melhoramento de pastagem. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 08 para 06 
pontos. 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
R$ 401 a R$ 600 (era 
acima de R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 38. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de alta 
tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 
- A distância à 
assistência médica é 
de 10 a 20km (era de 
5 a 10km). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F157 

- - Linha Cordilheira Lindóia do Sul - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, estão morando na propriedade, a esposa e a filha que tem 2 crianças trabalham e cuidam da atividade  
leiteira, uma das crianças freqüenta escola, estão bem de saúde. O beneficiário e o filho que é surdomudo, estão trabalhando numa agroindústria 
para poder ter renda. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
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família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- As atividades de lazer 
caíram de 09 para 06 
pontos. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 37. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Há um carro (era 
carro e moto). 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- A linha telefônica é 
celular (era 
particular). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F158 

- - Linha Navegantes São Carlos - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, não estão satisfeitos na propriedade, querem vender a terra e morar na cidade, já receberam a visita da 
Assistente Social da Foz do Chapecó, não tem interesse na ATER fornecida, porém se recusam a assinar termo de desistência de ATER, pois 
pretendem entrar com processo contra a Foz do Chapecó. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

Fatores internos à 
propriedade – 

Fatores internos à 
propriedade – 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 
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econômicos sociais econômicos 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para 4ª série (era 5ª). 
- As atividades de lazer 
caíram de 06 para 03 
pontos. 
- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- O esgoto é a céu 
aberto (era fossa). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 32 para 28. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a 
pontuação ref. ao 
nível tecn. de 
produção. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção vegetal. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
benfeitorias. 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F038 

- - Linha 4ª Secção Águas de Chapecó - SC 

De acordo com a ATS EPAGRI/SC, não está sendo encontrado na propriedade. Trabalha com carregamento de frango em horários diversos. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 

- A renda de 
produção caiu para 

- A água é via 
poço/fonte (era 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 

Sem alterações com 
diminuição de 

Sem alterações com 
diminuição de 
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para 6ª série (era 7ª). 
- Diminuiu para 01 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

até 01 SM (eram 02 
SM). 

encanada). - Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
média tecnologia. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 

valores. valores. 

 

 

 

 

 

As famílias F047, F076 e F102 estavam em melhor situação na Etapa T1, indo para o 4º quadrante na Etapa T2, ou seja, 

em situação de maior vulnerabilidade econômica. Na Etapa T1 estavam no 1º ou 2º quadrante: 

 

Nº 
Família 

PROCESSO DE REASSENTAMENTO 
NOME DO 

PROPRIETÁRIO 
LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F047 

- - Linha Chapecó São Carlos - SC 

A ATS da EPAGRI foi dispensada para este remanejado, no entanto, conforme informações dos familiares, sabemos que o beneficiário continua 
trabalhando na ALFA e que o casal recentemente perdeu o filho de 1 ano e 4 meses, que tinha sérios problemas de saúde. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 02 os - Não há mais - A água é via - Diminuíram os bens - Diminuiu a Sem alterações com 
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familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
três). 

familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
zero a R$ 400 (era 
acima de R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 36 para 32. 

de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuiu a 
pontuação de 
produção animal. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 
- A linha telefônica é 
celular (era particular 
e celular). 

diminuição de 
valores. 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F076 

- - Linha Santa Cecilia Planalto - PR 

Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- A escolaridade do 
chefe da família caiu 
para analfabeto (era 4ª 
série). 
- Diminuiu para 02 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Diminuiu a renda 
mensal para valor de 
R$ 601 a R$ 800 (era 
acima de R$ 800). 
- A renda de 
produção caiu para 
até 01 SM (era de 3 a 
5 SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 
- O padrão de 
habitação caiu para 
ruim (era bom). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 33. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. E equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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pontuação de 
produção animal. 
- Não é mais utilizada 
mão de obra externa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nº 

Família 
PROCESSO DE REASSENTAMENTO 

NOME DO 
PROPRIETÁRIO 

LINHA MUNICÍPIO DESTINO 

F102 

- - Linha São Rafael Ipumirim - SC 

De acordo com a equipe da ATS – EPAGRI/SC, a situação econômica da família está boa. Estão integrados na comunidade. 
 
Conforme análise da equipe do Monitoramento – ProGeta Ltda, abaixo encontra-se o detalhamento dos fatores que influenciaram para essa 
família estar localizada no 4º quadrante do gráfico. 

Fatores internos à 
família – sociais 

Fatores internos à 
família – 

econômicos 

Fatores internos à 
propriedade – 

sociais 

Fatores internos à 
propriedade – 
econômicos 

Fatores de inserção 
– local 

Fatores de inserção 
– regional 

- Diminuiu para 03 os 
familiares trabalhando 
na propriedade (eram 
mais de três). 

- Não há mais 
familiares com 
atividades 
remuneradas. 
- A renda de 
produção caiu para 
02 SM (era de 3 a 5 
SM). 

- A tipologia da 
residência é mista 
(era alvenaria). 
- A água é via 
poço/fonte (era 
encanada). 
- Os pontos da 
situação pós 
remanejamento 
caíram de 39 para 37. 

- Diminuíram os bens 
de comunicação. 
- Diminuíram os bens 
geradores de renda. 
- Diminuíram os bens 
de conforto. 
- Diminuiu a qtde. de 
máq. e equip. de 
baixa tecnologia. 
- Diminuiu a qtde. de 

- Diminuiu a 
pontuação referente 
aos meios de 
transporte. 

Sem alterações com 
diminuição de 
valores. 
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máq. e equip. de 
média tecnologia. 

 


